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Nott fngendum , aut excogitandum , sed dicen- 
dum qwd Natura dat , aut fert. 



Bacon. 



INTRODUCC, AO. 



Ara melhor fazer comprehender o verda- 
deiro methodo de extrahir o linho dos vege- 
ta es , cumpre entrar em algumas proprieda- 
des das partes , que os compõe. 

Qtiasi todos os vegetaes são compostos 
de .fibras lenhosas mais, ou menos unidas hú- 
mus ás outras , e gradadas com glúten , cmci- 
lagem , ou fécula : quando a mucílagem pas- 
sa ao estado de fécula , c desta ao do lenho , . 
ficão as fibras longitudinais , ou lenhosas, pre- 
zas, e coihiunadas , formando hum só corpo, a 
que chamamos lenho , ou madeira ; quando 
porém não ha tempo de sefazer esta trans- 
■ mutação, on lignificação , seja pela idade do 
vegetal, seja pela sua natureza, ficSo asíbras- 
mal liadas entre si pela mucilagem ou fécula; 
qualquer" destas- substancias he que se deve ti- 
rar para ficarem as fibras lonpitudinaes ligno- 
zas , que quando são flexíveis, he o que se 
chama linho : de alguns vegetaes , cujo linho he 
mais débil , ou cujas fibras estão mais super- 
ficiaes , basta puxa-las áma"o para se extrahi- 
rem , ou deslinharem-se , como acontece 
com as> folhas de variai palmeiras,' e com iro: 
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ma espécie de ananás chamado caroá (Bromelier 
variegata); quando porem o linho he mais forte, e 
espesso, não acontece assim, como lie no linho 
coramum (linum usitatiffimum), no cânhamo 
Çcannabis sativay, e em algumas espécies de ana- 
nás (Brometta) , nas quaes he precizo maceração 
mais ou menos longa n'agoa para amolecer 
o glúten, mucjlagem , e fécula , e ajuntar al- 
gumas operações manuaes, como he abatea- 
dura, o tasquinhar, assedar, etc. 

Como as fibras do líber de vários vege- 
taes de tal modo se engranzão, eenredao en- 
tre si que apezar de todas as sobreditas ope- 
rações se não deslião, e o mais que se con- 
segue, he obte-las em fitas mais, ou menos 
' largas , porém brandas , dobradiças , e flexíveis 
de modo , que delias se podem _ fazer va- 
rias obras, como cordas, papel etc. , achei bom 
dividir esta dissertação em duas secções : na 
i. a entrarão somente os vegetaes, que dão 
linhas propriamente ditos, isto he, cujas libras 
se deixão desliar cm fios flexiveis, na 2. a en- 
trarão aquelles, cujas fibras se não deixão 
desliar, e que se obtém em tiras á maneira 
i de fitas, taes são os da família natural das 
maivace-as Unonas, Anonas, Jangadeiras, etc. 

Quer em huma, quer em outra sec- 
ção omittirei as que me parecem de me- 
nos estima , para nao avolumar muito es- 
te cpusculo: com o mesmo intento deixarei 



de descrever por miúdo aquelles vegetaes ;a 
descriptos com clareza pelos Autores de me- 
lhor nota. 

Serift este opúsculo mais completo, e in- 
teressante , se nelle também tratasse das 
qualidades de papel, que se podem fazer de 
muitas espécies destes linhos ; mas como es- 
te objecto pende unicamente cias experiên- 
cias, que me foi impossivel praticar neste 
paiz por falta de huma fabrica , onde podcs- 
se executa-las , e varia-las, conforme as qua- 
lidades dos linhos ; e nas sciencins fizicas na- 
da se deve concluir, senão dos factos, co- 
hibindo os vòos da imaginação , que tende 
sempre a lizongear a vontade, contentar-me- 
hei só com dizer , que se os argumentos 
de analogia valem , he muito possível fnbri- 
car-se papei de boa qualidade de alguns linhos 
Brazileiros , como sSo quasi todos das plan- 
tas do género do ananás, e das malvaceas ; os 
quaes s5o susceptíveis de embranquimento. 
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SECÇÃO I, 

Das Plantas que dão linho propriamente d/fo. 



CAROA'. 

bromeliavarjegàta. Arrud. Cent. Plant. Perri. 

Descripcáo extrahida da nimba Centviria de* 
generôi, e espécies novas dai Plantai de 
Pernambuco. 

CLASSE. Hexandria; ~ r" 

ORDEM.- Monogiiiia i 

D1V1ZA.O. As flores munidas tíecalh ,ecorola. 

Caract. ifeatrie.') OCalis hesuperior parti- 
do em tres jaciniaj. A corola de tres 'pètalos 
com escamas nectariferas nas bazes. A baga he 
umbellicada ; e de tres compartimentos. 

Secção i.a com flores discretas, on separa- 
das. 

Caract. especif. Folhas ciliato-espmhosas , 
lavradas com manclias alvadias, c verdes' trans- 
venaes. 

Habito , ou caracteres naturaes. O Caule 

As folhas sRo radicaes , e poucas C de 3 a 7 3 
de comprimento de 3 a 6 pés . canalietiladas . 
com as margens reviradas, e e=pirdioza§, verde» 
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por dentre , eu peia parte concava , e pela parte 
exterior , e convexa lavrada) transversalmente 
com manchas alvadias. 

Flores. 

OSca;-o he dooompriinenro de cloii -^C-i i"e- 
xuozo , ou quasi espiral, com folhas all.-mas, 
sem espinhos, a espiga l;e simples; os pedúnculos 
curtos. As bracteas são pequenas , folhas simples, 
liuraa na baze de cada pidiíncnjo. 

O Culis he delmma só peça, tubulozo, per- 
istente , partido- era tres laçinlas elevadas , e ob- 
tuzas. 

A Coro/a he tubuloza , composta de três peta- 
los de còr purpúrea, azulada , oblongos, Òbtuios, 
levantados , com as bav.es munidas de escama* 
nectariferas ; do meio de cada petalo para baixo 
vè-se hum canal , que embainha , ou embebe 
hum filete dos estames.. 

Os Estames constão de sei? filetes inseridos 
110 recéptaculo , dos quaes 3 são alternados comos 
petalos, e 3 são concrarios , cujas iazes enfian- 
do huns canass lavrados ata petalos , se vão pe- 
gar ao receptáculo. 

O Pistilo consta de hum stilo filiforme, e de 
Irum estigma cabeçudo. 

O Pericarpia he buma baga oval , pontuda , 
do tamanho quasi de hnma azeitona , hum tan- 
to angnloza, e umbellicuda. 

Habitação. "} Habita nos sertões de Pernam- 
buco , Paraíba, Ceará , principalmente no Ser- 
tão do Cariri de fora, Pajaíi, e margens do Ri» 
de S. Francisco. . - 
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Florece no mez de Julho , Agosto , e Se- 
tembro. Vulgarmente chamo-se Caroá, ouCrauá. 

-Uqos.. 

As folhas desta planta siio compostas de duas 
lacínlaã i, huma exterior , e convexa-, contra in- 
terior, e concava; aquelta lie mai- compacta, e 
dura, esta mais delgada: entre huma e outra 
se contém huma porção de librai longitudinaes , 
linozas , .do comprimento das folhas , aninha- 
das era polpa snecosa. Estas libras, ou linho he 
forte , e capjz cie se fazer delle cordoalhas, e 
adie pano grosseiro , sendo tratado com arte , su- 
prindo a falta do cânhamo , ao qual se avantaja 
pela barateia, e pela-euorme quantidade , que a 
natureza olferece sem necessitar de cultura. Os 
habitantes doRio de S. Francisco tecem suas re- 
des cie pescar com o fio deste linho. 

De dois «iodos seextrahe o linho de Caroá. 
J. modo: arrancada a folha do tronco, o que se 
executa com muita facilidade , porque basta 
pouco esforço para desapegar-se , cercea-se a lami- 
na , on pagina convexa com a faca na baze , e 
com outra m'áo puxa-se com força o linho, que 
sahe lançando de si agoa da vegeteçáo, que en- 
sopa a polpa; e por isso chamão a esta maneira 
cte extrahir o linho ,' énsuar o caroá ; o linbo as- 
sim extraindo he verde , para o alimpar lie ne- 
cessário laVa-lo. 

II. modo: arrancadas aa folhas, e amarra- 
das em feixes , iançSo se na agoa ; onde se dei- 
xa macerar por quatro ou ciuco dias , ao CHbO 
doiF ynaes Oaícm-sc aos molhos, para a maceta não 
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cortar o linho ; esta operação não he ainda ca- 
paz de o separar da polpa ou das partes estra- 
nhas ; lie necessário poii torna-lo a amarrar em 
feixes, e deixa-lo materar por dois dias, e re- 
petir" a operação da batedura : aqnal se reirera 
ainda, dando- se-iht: outros dor. dias mais de mace- 
ração ; então sahe commumenre o linho limpo , « 
se entrança para se não embaraçar, e poder cor* 

Eu tenho observado , que batendo-se as fo- 
lhas ainda frestas de modo, que fiquem machu- 
cadas antes da primeira maceração, abreviâo-se as 
operações, e que a maceração nagoa estagnada 
mais dcprcíja secomplera , do que em agoa cor- 
jente, e fria. Se comparamos este linho tirado 
por hum, e por outro morto, adiaremos, que 
aquélle , que lie extraindo da primeira maneira 
he mais forre , pofÉm também mai> custoso ; 
mas est i dífíerença he quasi nulla no linho , que 
antes de se macerar, se machuca; porque esta 
operação lhe accelera a maceração. Finalmente este 
linho, c todo? 05 outros tem o defeito de apo- 
drecerem , se estão por tempo considerável mer- 
gulhados n'agoa ; cita ,1 raz.áo porque as cor- 
doalhas das embarcações , principalmente aí 
amarias são embebidas de alcatrão , que lhes ser- 
ve de verniz, e empece a acção d'agoa. . ( ■. 

Preço , porque iúhe o linho de Caroâ. 

O linho extraindo do primeiro modo não 
pôde ser calculado com exactidão, porque de- 
pende inteiramente da maior , Ou menor ligeire- 
za das mios de quem o extrahe, e esta do lu* 



feito-, e exercício ; mas eu o- tenho comprado 
por 1:200 reis cada arroba, e a libra 37-' 

O linho extrahido da segunda maneira ven- 
desse mais-barato , por dar menos trabalho ; eu o 
tenho comprado por arroba a 1x00 , valendo a 
libra 31-i- 

Maneira , porque se pdde faqer a extracção 
do linho mais barato. 

O. linho doCrauá não Cem muito uzo; por- 
que os lugares, onde cresce em abundância esc* 
vegetal , são pouco povoados ; e no» lugares de 
povoação , 011 mais beira mar, há outros vegetaes , 
que dão linlios snfficientes para o consumo do 
paiz , sem necessidade de osfazer vir de mais lo.i- 
gs; esto a ra/ão de ser necesiario pagar-se O tra- 
balho, e avomade de que.n vá tirar alguma arroba. 

Outra cauza ha mais vizivel ainda de se. rf. 
le não comprar mais barato ; lie a .i-guínLe : 
aquelle que se delibera a ir tirar este liruo ,'faz 
seis diferentes operações elle só: 1 i.a lie ar- 
rancar as folhas, ».* tirar os espinhos d.i mar- 
gem, 3. a ensua-las, como seexpliião os rústicos , 
istíi he exirahir-lhes o linho- á ináo, 4.» trans- 
portar 0 linho para a ribeira-, ou poço, J- a ba- 
íer , 6 \ estender o linho ao sol para ooxu- 
gar, e o recolher. 

Bem se vê, que todas estas operr-çSes sendo 
Feitas por huroa só pessoa , devem gastar maí» 
Mmpo, eque ficãa mais trabalhosas,, e por conse. 
yueucia maia caro o liuko i não acometeria cer* 
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tamente assim , occupando-se diversos sugeítos em 
cada Imraa destas operações. Não vemos nós 
nas artes , que exigem diversas operações , pra- 
ticada a mama economia? • i 

Na arte de fazer alfinetes , Iivtns são os que 
preparão o corpo do alfinete , outros a pauta , ou- 
tros a cabeça , &c. O mesmo se pratica na fabricai 
de panos ; huns são os (jue cardão , outros osqtie 
(ião, e outros os que tecem: "como não sahirião 
caros estes objectos, se lium sò sugeito fosse o 
que executasse essas diversas operações» a ex- 
periência o tem confirmado. 

A extracção do linho do Craná ficaria ain- 
da extre manente mais fácil , se as folhas , antes 
de as porem a macerar, fossem machucadas por 
meio de dois dlinílros de madeira; poupando-se a 
batedura com macetas , que he operação longa, e 
mais trabalhosa. 

Estou persuadido , que procedendo-se na ex- 
tracção do linho Caroá desta maueiri., pôde elle 
sahir a metade mais barato pelo menos. , 

Em quanto á cultura , e propagaç-ão desta 
planta só direi , que lie supérflua ; porque a Na- 
tureza de tal modo a prodigalizou, que muitas 
legoas são delia cobertas, e ha paragens de ca- 
roazaes tão embastidos , que impedem penetrar- 
se , como lie em muitos lugares de Curimataà , e 
muitos outros do Cariri de fora , pertencentes á 
Capetania da Paraiba. 

. Nestes lugares he que penso ser mais pró- 
prio o estabelecimento da fabrica de extracção 
dos linhos , por serem mais visinhos , á beira 
mar , e haverem ja boas estradas, athe para se- 
rem transportados em carroi , e carretas. 



li.girized bylLílBgt; 



*» 

A pez ar de ser esta planta vivaz , todavia 
os fogos, que annusl mente soltSo os vadios , ca- 
çadores , c adie mesmo os donos de fazendas , 
tem destruído, e acabado muitas legoas de ca- 
íoazaes : lie provável , que acabem o resto , 
se o Ministério não providenciar desde já, ful- 
minando penas contra os incendiai Los de liuma 
planta tão Util. , . 

****** ************** 



crauata'derede. 

BROMELIA SAGENARIA. Amtíl. Csnt. Plailt. Pem. 

Descripçíio extrahida da minha Centúria dos gé- 
neros, e espécies novas dasPlantas 
dePernanbuco. 

CLASSE. HeXandria: 
ORDEM. Monoginia: 

DIVIZÃO. As fores munidas de calis e de corda 

Caract. generic. } OCaUs he superior, par- 
tido em tres facinias; a corola de tres petalos 
com escamas rrecrariferas nas bazes; a baga lie 
iiflibell içada , e de tres compartimentos. ' 
_ Secfão %. a com flores unidas pelos recep- 
táculos , oti bagas unidas em hum a.' 1 ^ 

Caract. especific. As folhas saoradiepes, ct- 
liatosemdas y as bagas -unida* em hum frufiro 
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pyramidal ; a* bracteas mm" longas embrfcatlas , 
cobrindo o fructo. 

Habito, ou caract. na t tiram. O Caule nenhum. 

As folhas ião radicaes, e muitas, do com- 
primento de 3 a 9 pes ,- e largura de polegada t 
meia , canaliculadas com as margens ciliato-cipi- 
nliozas, pela pagina convexa cinzentas, e ver- 
des pela concava. 

As Flores. ■ ■ 

O Scapb do comprimento de pé e meio , com 
folhas alternas, as flores azues-purpureas com os 
receptáculos unidos. 

O Calis de liuma só peça dividido em tres 
lacinias, obttr/as , e elevada'. , 

A Curda he tubnloza , de tres. pe talos , ele- 
vados , azncs , obtuso* , cada pétala tem -na ba- 
ste escamas nectariferas. 

Os Estornes constão de seis filete» filiformes, 

«ptacnio , e de anteras oblongas, bilocularcs. 

O Pistilo consta de hum stilete filiforme de 
hum stigma cabeçudo. 

O Pericárdio lie liuma baga de ires com- 
partimentos , unida pelos lados á"* outras ba- 
gas , as qnáes todas juntas fbrmSo hum fructo 
pyramidal , coberto , com a<brpcteas longas em- 
bricadas. As sementes são de grandeza de grãos 
de milho , fjeiadas. 

Habitação.') Habita nos lugares beira mar de ■ 
Pernambuco , Paraiba , e Rio grande , nao se es- 
tende sua habitação para d iocetíoi a mais d* 
, "lez . ou doze legoas. * 
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Chama-» vulgarmente Cravatá de rtde; por 
que do linho extrahido d«ta planta he que « 
habitantes tecem as suõs redes, eLtrrafas. Flore- 
ce no mez de Julho, e Agosto. 

Observações. 
Esta espécie de. Ananás ÇBromelia') lie nova ; 
teu fmero he semelhante ao do ananás manço , 
ainda que mais pequeno ; stias bagas porém são 
menos siiccosus, desagradáveis aopaladir; asbrac- 
teas são longas , 4e crés polegadas , elevadas , ao 
camadas humas sobre outras ;i maneira.de itlhrtí 
de sone, que cobrem ioda a superfície do fructo. 
Tirei o, nome especifico do seu 117.0 , chairrando- 
lUe Sagenaria porque- do linho de suas folhas 
fazem os pescadores redes de pescar. 

Uqas , e qualidades diste Unho.' 

O linho desta planta he do comprimento 
de 3 a 8 pés, conforme o terreno he mais, oit 
menos feral ; o terreno mais seco o produz, maia 
surto , fino, e macio; o terreno mais fértil o 
produz maii comprido ,' porém mais grosseiro , e 
áspero : a sua tenacidade lie grande , e o facto 
seguinte basta para o provar: no trapixe da Ci- 
dade da Paraíba ha htima corda feita deste li- 
nho , que alj serve ha muitas aniios para le- 
vantar Os fardos, e caixas de açúcar que embar- 
cão ; essa mesma corda foi a que metteo a bor- 
do as ancoras de Imma Náo, que na dita Cidade 
deixou a Charrua Águia, destinadas para aBa- 
hia , e que n6o poderio «r suspendidas por ca- 
bo» de c^iihíioio de maior djauituo. 
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Este linho dificilmente adquire candura pe- 
lo embraquimento ordinário; por cauza de hum 
verniz natural (expliquemo-nos assim) de que a 
sua superfície he' coberta, que reziste á 40,56 
do oxigeno d'agoa, ou do ar; por esia razão não ar 
podrece com tanta facilidade , como 05 de mais 
-linhos, mergulha.dos na agoa: esta propriedade- o 
faz preferir pelos .pescadores para as siuií redei; 
mas apeíar desre verniz natural das suas pajtes 
colora mes , tiles augrík-ntão ainda mais a quali- 
dade repulsiva dagoa , carbonijaudo (deixe me a5 . 
sim dizer) os tios das suas rede» com o astriiigen- 
te de vários vegetais , como lie o suco da casca 
da Aroeira , eda Cuipunà , para o que os fazem 
macerar por algum rempo n'hum cozimento, ou 
infuzao das diias cascas, como curtindo-os. 

As qualidades, que acabo de proferir, me 
persuadem , que era hum dos linlios muito pró- 
prios para amarras, e cordoalhas; e as mostras 
de pano , e hum par de meias, que nesta occa- 
zião envio ao Ministério , feitos deste mesmo li- 
nho , indicao também assás a possibilidade de se 
fabricarem lonas , e mesmo talvez outros tecidos 
mais finos, se houver melhoramento . na arte de 
o preparar, o que por hora falta inteiramente nes- 
te paiz. 

Maneira , e processo da extracção deste linho. 

A 'folha desta planta .he composta de duas 
paginas, Imma convexa, outra concava, ligni- 
fcadas á marieiri de casca, e de huma portão 
de fibras lo.igítudinaes , enserràdas entre ellas , 
unidas entre si por huma fccula sitccosa ; nus soa 
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basranre afferro para não poderem ser extrahi- 
das á mão; e por isso só ha hum meio de ex- 
tràhir este linho , e he por maceração. 

Paia sc executar esta , costumão 1.0 arran- 
car a planta , oqiie fazem por meio de bum pao 
de gancho, e a esta operação- chamão desban- 
car.:. 2,0 despegar as folhas do tronco; 3.0 'ti- 
rar-llies os espinhos , .0 que se faz com facilidade, 
separando com huma faca as margensespinliozas. 

Preparadas as folhas deita maneira se dei- 
ta a macerar por ta , on dias mais, 011 «1»- 
nos. -Conhece-se que amaceraçSo está completa, 
quando a epiderme , e Ca?ta lignoza das folhas 
st: deixão ferir pela unha; tirão-se então as fo- 
lhas da agoa huma a huma, ese vão descarnan- 
do as ba/.es até se descobrirem as fibras , segura- 
se a casca d' huma e d'outra pagina com huma 
rr.íio , e com outra pnxão-se as fibras linosas , que 
ainda sabem com partes estranhas: para as puri- 
ficar se eotranção, e se tornáo a macerar por 
hum dia, então bate-se com maços sobre hum 
banco , reiterando-se esta mesma maceração , e ba- 
tedura até que o linho sala limpo: fazem-se 
então as tranças da grandeza , que se quer, com- 
mummenre d'huma libra. 

Este linho assim tratado tenho feito tirar, e 

sahio cada arroba a 1:9*0 rs. 

sahindo a libra a :06o rs. 

Pelos que com elle trafegão , e nas relidas 
vende-se cada libra a i»e>, e a ióo reis. 
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Maneira peta qual poderá sahir mais barato este 
Unho. 



O mesmo , que a «te respeito disse quando 
tratei do linho de Caroá a pag.-ri , he inteira- 
mente applicavel a esta espécie , e só acrescen- 
tarei , que sendo uCaroatá de rede ÇHronielia st- 
genaria^ menos abundan te , que o Caroá , será bem 
cuitiva-lo , o que lie fácil de executar em todo o 
género Brometia , e além disso proliibir-se a 
operação de arrancar o tronco ao que chamao 
os rústicos desbancar , basta cortarem-se as folha; 
interiores , e maiores, perdoando- sei lie as do olho, 
para fornecerem segunda colheita. 



ANANA'S : MANSO. 

BROME LI A ANANÁS, 

' Deicrtpção. : - . ■ , 

CLASSE. Hexandria : 
OK.DEM. Monoginia : 

DIVÍZÃO. As flores munidas de eaiis , e corola. 

Caract. generic.^ OCalIs he superior, partido em 
3 launias. A corola de 3 petalos com escamai nec- 
taiifcras na baze. A baga de 3 compartimentos. 

Secção s.a com flores unidas pelo receptá- 
culo , ou com bagas unidas numas ás outras. 
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Cúract. esgecif. As folhas ciliado -serradas, mu- 
cronaclw , com a espiga comoza , e fructo api- 
nhado, -v .) ' 

Habito, on caract. naturaes. O Caule lie do 
comprimento de liumpé, e pouco cais, vestido 
to tio de foliias. ■ ■ ,, r Pi > ,. -,' ., ... , ■ 

■.As folhas iiumas são radicaet , ou cauliuns, 
do comprimento de dois pés, largura de hum^ 
poteg-ida , e pouco mais , rígidas , levantadas f 
verde-cinzentas, e ás vezes , principalmente as 
do olho, tirão a ven.ielho. 

- Fiares. 

SSo espigosas, unidas pelos receptáculo) , a 
apinhoadas, a zues- purpúreas. Bracteas são curtas 
agudas , espinhosas. 

O Ca/is de huma só peça, partido em três 

A Çorola composta de três petalos , elevados , 
obtuzos , az u es -purpure os , com escamas nectarjfe- 
xns na baze, e com hum rego na mesma baze , 
onde embebe a de hum dos filetes. 

OsEstames eonstao de seis filetes, 3 dosíjuaes 
alternos, com os petalos, e 3 contrários , estes se em- 
bebem pela baze na dos petalos, e todos se vão 
inserir no receptáculo , e de anteras oblongas , bi- 
locu lares. 

Pistilo consta d'hum slilo filiforme do tares» 
nbo qnasí das estames, e de hum stiguia cabe- 
çudo. 

Pericarpio lie hum fíttcto apinhoado, e do 
feitio de pinha , oval , composto de muius bagas 
unidas pelos lados hum ai às outras , succoih», 
agrodoces , e agradáveis. 

8 ii * " . " ■ 



■* 

Ai rtJnentM são munidas , e commumente 
abortSo. 

O nzo que se faz do ananás nasnorsas mezas* 
he táo vulgar, que he supertluo escender-me » 
este respeito ; por tanto só farei menção do uzo , 
que se pôde fazer do linho de Mias folhas, que 
descobri em 1B01 , quando por Aviso Régio me 
occtroei da indagação, dos linhos dos vegetaes in- 
dígenas , e achei , comparando este com rodos; 
que era o mais forte, o mais fino, e próprio 
para pano, ainda de qualidade superior, sendo 
tratado comortí , que por' hora falta. A primei- 
ra experiência, que fiz sobre esie objecto, he a 

Tomei as folhas de dois pés de ananás, que 
pezarão 14 libras , bati-as com maças , lavandoao 
mesmo tempo as porções batidas , e rellderáo 
pouco mais d'huma quarta de linho: esta opera- 
ção se fez lentamente , porque durou nove ho- 
ras feita por lium sò homem ; pelo que sahiria 
. mui c^ro, mas há íueio dc facilitar sobre manei- 
ra esta operação. Em quanto á qualidade deste 
linho, que já acima toquei, digo que tle todos 
ainda sem exceptuar O linho Europto (linum u- 
sitatissirnum') he o mais forte , avantajaudõ-se-lhe 
na facilidade do cmbranquimento , eda prepara- 
ção; porque o linho do ananás pódé-se em fjum 
dia pòr em termos de ser fiado. 

Muito mais se avantaja ainda na facilidada 
da cultura; porque para o ananás não'precÍ7.a 
escolha de terra; pois se dá bem na areisca , me- 
lhor na argilosa : o Sol o não mata; as chuvas, o 



não ofendem , não há insecto, que 0 damnifi- 
q uc. Cada olho que se plante , multiplica , e fi- 
lha de tal modo, que em pouco tempo, enche o 
terreno, què se deixa entre hum e oiitro pé; 
plantado hum ananaial , o ponto he crara-lo , e 
não o deixar cobrir-se de trepadeiras, gititunas, 
&c. ; dura para semp_re : eu conheço alguns ha 
j 6 annos , sem precizar reforma. .. . ; . . ,. z 
Finalmente ainda a cultura do ananás reú- 
ne as vantagens de produzir fr netos saborosíssi- 
mos em abundância , que no cazo de náo terem 
extracção , podem reduzir-se a licor eipirititozo 
pela fermentação , e ao mesmo tempo pôde for- 
necer o linho sem grande trabalho, e seio pre- 
juízo do ananazal. 

***** **** * ** ******** 



.' „ : AHANA'S D£ AGULKA. / ' 

BROMELIA MURICATA. Arruti. Cent. Plant. 

"Descrevi esta espécie de ananás na minha pri- 
meira Centúria , e não extraio para aqui a sua des- 
cripção , por não ter feito a experiência sobre O 
linho de ytas foi li as , ainda que suspeite , que o 
dá , por argumento de analogia ; e só diiei, que 
se o der de boa qualidade , será muito conve- 
niente ; porque t&o facilmente multiplica , e pro- 
duz , que costumão- alguns proprietários fazer 
delle cercas nativas. Só encontrei desta espécie 
ao Siil do Recife , e já no lugar Afogados o há. 
O seu frise to he do mesmo feitio do ananás mau- 
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io , e do VOraetS de rede , de que se differença 
principalmente por ter em lugar debracteat, 
acuJeos de 3 ~ polegada* de comprimento , ele- 
vados quasi na direcç5o do fructo , de modo , 
que ouriçado di quelles aeuleos pungentes , nin- 
giiem Hia pôde pegar, senão com muito g ei- 
to : daijui tirei o nome especifico paia a espécie. 



CARO A TA', 
BROM ELIA K AR. AT Aí. Lin. 

A pouca importância do linho desta espécie 
de ananás faz com que me não cance com a sua 
descripçSo miúda, esó aponte a de Linneo. Com 
eftito ainda que as folhas deste sejão de 8 e 10 
pes de comprido, e possão render muito linho , 
toda l ia eile não lie sasás forte , e só pôde ser- 
vir para Mos rntii vulgares ; para o que nao dei- 
xa de Rir próprio, tanto pela abundância, co- 
mo pela facilidade , com que se extralie por 
meio da bacedura , e pouca maceração. 
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CAROATA' ASSO' , OH PITEIRA- 

- ■' ASASTE. VIVH^ARA. íft. Syst. vifjp ■ ' '™ ' 

CLASSE. Hexaftdfia: 
ORDEM. Monoginià: 

D1V1ZÃO. As flores munidas de calis , í «• 

". ■ ■ r. •' ' -c-.i, A 

Çawt. genencj A Corola, he elevada, jn- 
perior , fendida em 6 lacinias , os filetes dos es- 
cames commuraaienre mais comprido? , ijue n co- 
rola, elevados. As folhas são cariiozas , e suecu- 
leuras.. . '■ 

Caract. ispècif. As falhas são dentadas ; os es. 
carnes, são do tatuando da corola. , , 

Habita , ou caract, nattiraes ; as folhas sSq 
radicaes .numerozas , do comprimento .de 437 
pés, triangulares nas b azes ; pelo interior pU- 
nas.pelo exterior convexas, no meio mais lar? 
gas , p<tra as extremidades mais estreitas de no» 
do , que ítão lanceolada 5 , são carnudas , esticco- 
sas , algumas tein alguns espinhos no meio , pe- 
la margem erectas, e empertigadas. h '.,J.._ \ 



Flores. 



O Scapo he do comprimento de 45 a jo 
pés, na extremidade se ramifica em huraa pani- 
cula mui difuza; as flores suo brancas. ^ 
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A Corola he de numa só peça , campânula- 
da, fendidi eni seis lacinias levantadas 

Os Esiames constSo de seis filetes elevados 
de comprimento da corola, e de aiiteraj i ncum ' 
bentes. 

O Pistilo não tem germe , e consta só, de 
hum stito filiforme , e de estigma . ... 

Pcricarjno nenhum. * r ' ' 

Observações. '• '"' ' ' ' 

Admirável lie o modo, que a Natureza es- 
cOflie-O para a .propagação desta planta ; porque 
renio flores perfeitas com rodas as partes sexuaes 
íiao produz nem capsulas, nem sementes, de 
sorte, que parece ser imiti! , e supérfluo o ap- 
pan.tr, dos estames, e do pipilo. Das oazes pi- 
rem- dos pedúnculos whem botões compostos de 
pequenas folhas emb.icadas , os qnnes nSà rtft 
outra coiza mais do que rudrmeiirus orrcom 
penJios d M futuras plantas. Estes , depois de te- 
rem adquirido hum* a duas polegadas , Caheni 
sobre a terra , euraizSo , e crescem : daqui o no- 
rnt especifico de Vitiipará; m as eitc nome n&0 
quaara bem nesta espécie; porque também a es- 
pécie que facqmm descreve natura! da Iliia de 
Cubai Agave CnbensbJ produz bulbos escamozos'; 
toda via alem dos bulbos produz capsulas, o que 
nunca pude abservar na espécie , que acabo de 
descrever , upezar de Iittma indagação de ió an- 
nos. Pison parece náo terobservado bem as flores 
desta planta . pois diz que tem cinco petalos. 
Hist. Nat. Brasil, liv. 5 pag . xga ,. 
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U\os. 

Hoje em dia neste paiz não fazem uzo de> 
ta planta, senio para conservarem fogo na ma- 
deira do ò'cajio ; pois que o »eu miolo eapon- 
gioz.0 Cem a propriedade de arder lentamente , 
sem que.se apague ; e de fazerem cercas nativas 
plantando os bulbos, ou pimpolhos, de que a- 
cima fallei ; o9 quae* com a maior facilidade eu- 
raiy.ão , e crescem de iiiodo , que ao cabo de al- 
gum tempo se feixão em huma cerca durável. 

Pisorí , Medico Hollande7 r , que escreveo so- 
bre alguns productos^ de Historia Natural , tiai 
teiiijo desta planta (Hiitor. Nutnr. Brasil; lifar 
paç. 192.) diz assim: Exfoiiis hujus Plante Op- 
timus pannut conficitury qui si rite prceparttur, 
jmnno tinm excedit : folia stupam quoque et f to- 
sam materiam suppeilitant , ex qua fila , et retia 
sua contexiint pistatores: Daqui se deve inferir, 
que 0sH0llande7.es mais apreciadores dosproduc- 
los natiíraes , e mais industriosos , do que nós, 
sonberao tirar proveito das folhas do Caroata as- 
síi , ou Piteira, para faaer pannos óptimos nos 
poucos annos, em que oceuparao esta Capita- 
nia , e que depois logo da sua expulsão cohio es- 
te ramo de industria enudesuzo, de modo, qno 
hoje nem es pescadores fazem deste linlio suai 
linhas , e redes , substituindo lhe o do Caroatá de 
rede (Brumelia sagenaria.') O ti nico uzo, que fi- 
cou aos Portuguezes , do linho desta plania !)• 
fmererr. delle os cordoens, de que vemos cingt- 
dns o; [i H ligiO!OS da 3." Ordem de S. Francisco , 
chamado cómnuiirienie de ]csh* , obra no seu 
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género awás btm feita; até lhe dão hnme ligei- 
ra tinta de anil agradável. Mas em quamo nao 
chega o tempo de imitarmos os estrangeiros em 
Oeiras fina* ■ podia-nos servir este linho , bem co- 
nib os outros , de que tenho fallado , ao 'menos 
para cordoalhas. 

Maneira de extrahir o linho desta planta. 
- O methedo de extrahir o linho deste vege- 
tai he por macerarão, do mesmo mo:lo, porque 
ee extrahe o doCaroatá, com a differeaça de se- 
maXucar primeiramente, a tolha para se lanhar a 
macerai; depois de passados dez dias, tonia-se a 
bater, eutrança-te, e torna-se a macerar por 
tres dia3 , alternando- se a bacedura dj[ii pex 
diante com a maceração assim mesmo çnttança.- 
do para se não embaraçar, até que de :oao fi- 
que kmpo o linho; cite entrançamento lie ne- 
cessário em todos os Unlios das plantas do géne- 
ro Bromelia, alias emaranlião-w huns com os 
outros os fios. 



COQUEIRO. 

«cos nuciferA. Lin. System, vegetai. 

„. . Eu não descreverei aqui este vegetal pop 
me parecer supérflua a «ia descripção ja tSo re. 
pitida em muitos livros de Historia Natural : por 
tanto. sò tratarei deténs usos preciosos , asíirn co- 
mo nem fallarei da sua cultura , por não perten- 
cer ao objecto .jj oue de presente me proj.onh<(, 
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Hum dos Vegera^ mais úteis, e cuja trans- 
plantação tem sido mui vantajosa ao Brazil lie a 
do Coqueiro. Sen* fructos verdes contém liiima 
espécie de emnlcflo refrigerante, desalterante , e 
muito agradável ao paladar, e além disso httma 
substancia qiiasi butirora nao menOs agradável , » 
ao mesmo rtnopo nutriente: -> * ■ ^ ■ ~. > 
Estes frucioi maduros contím ■■» mesma es- 
pécie de emdçÊo , ainda que menos saboreza , e 
huma polpa, que tem muito azeite misturado 
de mucilagem , que serve de adubo não só para ;i 
gente ordinária', senão até para as me/.as tan- 
tas. E'te oleo com facilidade sesepaia da m»ci- 
laçjem , por meio de calor <Jo fWgo' ; 3a cocos tferSo- 
me 17 libras de polpa oleosa, e estas rende- 
tão-mc de azeite puro tres arráteis : elle serve 
ainda', afóra dos jã indicados, a ontros nzMi 
Como pata luzes , e misturado com soda dá mui- 
to bom sabso, bem alvo, e solido. Cem coco* 
dSo !nima canada de azeite das de Pernambuco. 
Estando os. tocos cada hum a ro reis , sabe ca- ' 
di.t huma canada por istftsj-- " ■> ^ . 

■ ■ Ape/ar de serem estes uzos tSo úteis , ain- 
da em Pernambuco se não tira huma das ut ili- 
da ir* principaés nesta planta de que sabem apro- 
veitar-se bem es índios Orifntaes , e heo Unho 
da casca de coco , a que chamâó elles cairo; de 
que fazem cordas de toda a sorte, ate amarras 
de navio . e ião fortes , que nem as do cânhamo 
(azem * ° a, ^ mBS . «rcwiitMclaa « 
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ser alcatroadas , como as do linho, ama djiraçfio 
ler maior , e se aconteça roçar eru alguma pedra 
DO fnndo do mar, a que os marinheiros chamão 
rato , nfio « deixar roer com tnata facilidade. 

, Maneira de extrakir o linho cairo Coe?. - ^ 

N6o há outro meio de extrahir o linho cai- 
ro do coco, senão pella batedura, e macera- 
ção; antes de se lançar a casca de coco a ma- 
cerar , - deve-se bater , para afroxar mais o seu 
tecido;, principalmente o da superfície exterior, 
que he mais serrado , «compacto, para que a 
agoa penetre com mais facilidade. Depois desta 
primeira operação deixa-se macerar ii'agoa por 
dois dias, ou tres, ao cabo do* quaes bate-se : e 
como desta primeira batedura, e ás vezes nem 
mesmo da segunda sahe o linho cairo limpo, 
he-necessariu íeiterar-se a. operação da batedu- 
ra, e maceração, tendo o cuidado de não dei- 
xar nunca secar a casca de coco ; porque tenho 
descoberto , que neste cazo a fécula lignoza , ou 
maça esponjoza , que se acha interposta nas fi- 
bra»-.: fica mais adherente aellas. Observei tam- 
bém, que da casca tirada recentenente do coco, 
se exLrahe com muito mais facilidade, do qite 
da' outra, que esteja resicada , e apartada do 
cocos há tempos ; mas tenho desceherto modo da 
facilitar sobre maneira a extracção do linho cai- 
ro nesta circiumancia. : . „, 




*9 

Calculo do rendimento. 

A casca de 40 cocos rendeo-rae 6 libras 
de cairo. Pelo? dizimeiroi da Ilha de Itaraaracá 
soube , que 01 coqueiraes do sen recinto 1S0 dcs* 
frttctados 4 vezes no anilo , c que de cada vez 
rendem para o dizimo 9:000 cocos; logo o ren- 
dimento cotai dos coqueiraes annimlmenre he de 
360:000. Como porém a casca de 40 cocos me 
rendeo de cairo 6 libras , teremos 40 : 6:1 
360U0001 54U000 libras, m ijuaes reduzidas aar» 
robas sao 1687 — . 

Como temos no anno 181 dias úteis , será 
necessário extrahir-se de cairo em cada dia ar- 
robas 6-? — serviço, que 20 pessoas fazem mui 
to bem; pelo que infiro da experiência proposta. 

Se a Ilha de Icamaracá nSo tendei' de com- 
prido senão 3 legoas , e só a pane do mar bor- 
dada de cocaes , pâde render arrobas 1687-l-de 
cairo , que n&oreuderáS 01 coqueiraes de toda a 
costa desde o rio de S. Francisco athé A barra de 
Mamanguape , onde lia 94 legoas cultivadas de 
coqu eiros ? 

O transporte da casca he facillirao , e pouco 
dispendioso ; poique se faz por mar; o preço por 
ora he nenhum ; porque os proprietários a dei- 
xao em n.ontões debaixo dos coqueiros; e fóra 
de alguma poryfio , de que os pescadores se titi- 
Uião para ass-.ir seus peixes, sSo consumidas pe- 
lo tempo, quando lhes ubu sultão fogo para se 
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livrarem delles; e ainda que os proprietários ve- 
nhão a vender pelo tempo adiante, sera por mó- 
dico preço , não sendo este o principal motivo 
porque citltivão coqueiros. Além de que * ifiao 
de obra pôde diminuir muito o preço conforme a 
habilidade, do que tratar deste objecto , ajudan- 
do muito a economia a bara Ceita da sustentação 
dos escravos, ou trabalhadores m Illia de Itama, 
racá, lugar que penso ser o mais próprio para 
estabelecimento da cordoaria de caiio. 



an inca. 

ArumlIniferum. Arruti. Ceat. Plant. Peru. 

Caract. gener.") A Espata lie d'huma só pe- 
ça , circulada, e graude. O espadix he mais cur- 
to do que a espata , simples, clavada , na extrer 
roidade nua, na baze tem as ilores feroeoiuas, 
no meio às masculinas. 

Caract. tspecif. O Caule arbóreo , as folha» 
s8o sagítadas, do comprimento de pouco mais 
de hum , pé , o» peciolos , ou talos de dois péi. 

Habito, ou caract. nat. O Caule do comr 
primentu de 6 a 8 pés; a groçura de.j a 4 po- 
legada de diâmetro , direito, cilíndrico, de câr 
verde cinzenta . notado de algumas cicatrizei 
das folhas sabidas ; a substancia he etpongiozà, 
tuccoza, e mole, em que estão embebidas nurue- 
rozas obras longitudinues da groçura de sedas das 
caudas de cavalos, t^ai. - . - : . , . .. 
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Gs Ramai são raros. 

jís Folhas sãri pouco mais com pridasd'hura 
pé , com outro de largura na baze , sagradas , 
simples , coreaceas. 

Os Pedalas são amplexiçauies , do compri- 
rrenio de dois pés, canalicu lados desde a baze 
atlie o indo, onde acaba o cana! cm hum apên- 
dice de n polegadas , o Testo lie cilíndrico. 

As Flores são axilares, solitárias. 

O Calis lie hiima espata mais longa do 
que o espadix. O espadix hé do comprimento 
quas-í de hum pé. 

Penaria nenhum. 

Corola nenhuma. 

Estornes ..... 
Pistilo .... 

Perkaqúo são muitas bagas na baze do, ex- 
padix. 

Habitado. ) Habita ein Pernambuco, e nas- 
ce com tant-j abundância nos alagadiços , que in- 
finitos sáo coalhados desta planta. Vulgarmente 
cbamão Adaga. 

A substancia do tronco desta planta lie es- 
. ppngioza, farta d'bnm sueco acre , qné ataca os 
Hietaes , e alguns rústicos se servem desta pro- 
priedade para alimparem seus Utensílios de fer- 
io , como facas , espingardas , &c. Este he o úni- 
co nzo, que atile agora se tem feito deste ve- 
getal; mas as experiências, que acabo de fazer 
•obre eile, me deisão persuadido, que se pode 
tirar utilidade preciosa para a Sociedade, fabri- 
cando cordas das suas fibras , mui fortes. 



Maneira de extrahir este iiníio. 



Como o Unho ■ ou fibras longiuidmaes dei- 
te vegetal estão entreposta» na sua polpa coih 
pouca adllerencta a eHà , basta a operação da ba- 
tedura , e lavagem para as separar inteiramen- 
te, o que «faz em pouco tempo, e muito mais 
se abreviaria a sua extracção , fendeudo-se em 
duas, ou Cres partes o tronco longitudinalmen- 
te, se o metessem entre dois cilindros de madei- 
ra de movimentos contrários, corr.o os de moer 
canas de açúcar; ali com facilidade se esmagaria 
a carne espongioza, e succoza , ficando as fibras 
quasi livres. 

A facilidade da extracção, e abundância ex- 
traordinária deste vegetal afiançSo a preferencia a 
outro qualquer linho uz:;do no paiz para cor- 
das. Em quanto á sua durado n"agoa , ou fora 
delia, nada posso dizer por hora; porque ainda 
a não submetti a prova da experiência. 

-5' ^..-v v ^ • • :■- •'■ i' v ^ -if. 



TUCTJM. 

Dão este nome a huma espécie de palmei- 
ra , mas ainda nfiopudereduzi-la ao seu género ; 
porque habitando eu uo interior do Sertão , e não 
vindo á beiramar, onde esta planta habita, se 
não de tres a tres anoos, n5o tive occ-azião de 
a encontrar em flor: delia só falia Pisort na sua 
HisL Nat. doBrazil.onde dá iiwnaruim figura,* 
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péssima deacripcão ; e Manoel Ferreira da Gama- 

ra 11 a sua Descrição Fizica da Comarca cos 
Jlheos exagerando o linho , que se exrrahe tlajl 
folhas deste vegetal, só diz, que o Tucum ca- 
quella comarca não parece ser o mesmo , de 411c 
trata Pison t mas este escreveo cia tcinpo , que 
ainda ruo haviao verd.iuriras luzes de lilstori* 
lS anual , r aquelle escreveo em Lisboa , estando a 
planta na Bmzil, 

Tola víj tem-se exagerado a esmo a bonda- 
de dp linho de Tucum , wm primeiro examinar , 
sc as maneiras de o extrahir são convenientes , e 
vanrajoías, ese a atundancia pode favorecer ao 
coiumertio, e prebencher a*vistas do Ministério , 
que tendo-me incumbido por Aviso Régio em 
nioi da indagação tios linhos em geral, lanoei 
mí\o também deste: o rezultado da minha inda- 
garão he o seguinte. Sabendo eu que alguns rús- 
ticos extrahião por çuriozitlatle este iinho rias 
folhas do Tucum a setco , ou como elles chaiiiác 
suado , assim o fiz , segurando com a mão esquer- 
da na ponta da folha, e com a direita pouco 
mais abaixo, dobraitdo-a como quem a quer 
quebrar, e ao mesmo tempo puxando; depois 
de quebrada rí travão na mão esquerda algumas fi- 
bras linhozas despegadas da pagina interior da 
íollia; mas logo vi, que esre mcihcdo nfio era 
vai![aj07o ; porque Iuima pessoa apenas em hum 
dia conseguirá extrahir meia qnana de linho; is- 
to me obrigou a recorrer ã maceração ; porém 
foi inntil a minha diligencia , porque tendo pos- 
to a macerar hiima porção de folhas, ao caba 
de oito dias vi, que não só o seu tecido, ma* 
também o mesmo linho eslava podre , que apenas 
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rtsístíVS •pferaçSe tta Làtedura , e tine a porção , 
que cott. muito geiR) obtive limpo, era taoíra- 
to , qlte fiío rczlstia ao menor torço. Tudo fu- 
ro participei em huma copi* desta mesma Disser- 
tação . H'ie Ba quella occazião lemKti ao Minis- 
tério , e qtte tive a desdita de ser tomada peloi 
Mouros com as amostras d«s linhos , tme a acom- 
panharão , como depois soube ptlp Governador 
da Paraiba Fernando Delgado Freire de Castilho. 

Agora porém recebo de novo hum Oflkio . 
do 1 1lustríssimo e Excelentíssimo Caetano Pinto 
ide Miranda Monte Negro Governador , e Capi- 
tão Geiíerul de Pernambuco, ma^idando-me , 
que examine se se pôde apanhar realmente Tu- 
«um, e faj-e-Jo macerar, c preparar pelo preço 
da Bota', qtie cora a cOjiia do Ktal Avi^o sobre 
este ob euo ilc 26 de Maio de liícf) me rtmet- 
teo. Aifual nota lie a seguinte. 

Copia r= Caiadú approximado tia despe' 
„ y,0 , que se pôde fei^cr 110 preparo e carte do li- 
„ nho Tucum até o panpo de j<ur-%e. 

„ Corta hum Iiomeiii por dia quatro cen- 
„ tas palhas , que dão doe grandes carros. 

„ Aluguel por dia 160 rjC 

„ •'Macerachrs as folhas por evpaço de cito 
„ dias , ptz.a dois grandes Carros lium dia hum 
„ só homem. 

„ Jornal 200 r.« 

„ Dois carros de palhas dÉo duas arrobas 
„ de linho. 

„ Ae-Tregação matiuaí.qiie supre a falta 
„ cartfa , de dois carros 'He poHw tfra ima hm- 
„ mem em dois dia». ■ -' ■. , 



Digitized by Google 



5f 

„ Este calculo, que he omaii arrezoLido pos- 
i, MVei, pôde variar pura mais, oh para aeaot 
,, á proporção das circunstancias do Local; mas 
„ sejáo ellas, quaes forem , nunca o eXtui.o do 
que fica arbitrado pode mt considerável.. 

Secretaria de Estado oó de Maio de 1809',, 
A vista desta nt< ia remettida peta Secreiaiui 
de Estado me fez reviver as esperançai , que des- 
de as minhas primeiras experiências , feitas tm 
itioi , hasia perdido sobre a possibilidade de con- 
tegiiir a extracção do Unho do Tcturm por meio 
da maceração: pelo que regitlaudo-me peita dita 
cota principiei a repetição de noyas experieu- 

Apiimeire dilBculdad* , que encentreí, foi a 
de cortar por efij bum só homem quatrocentas 
palitas ;. porque tendo as outras palmeiras a pro- 
priedade de nascerem , qitasi juntas em terre- 
nos próprios í sua vegetação , formando palma- 
res á* vezes de muitas leyoas, tomo são os car- 
il anbaes , palmeiraes , iijicumaes , ou catolizaes 
e>C. ; não acontece o mesma a respeito da pal- 
meira Tucum ; porque esta espécie , as»im .como 
outra denominada Maiarã , nuiie commiimmeiHt? 
nos sombrios da* matas , onde estão derramadas 
de espaço em espaço; além disto hum pé de Tu- 
cum tern poucas folhas , porque lie liuma pai- 




Uias «opequenas; 10 folhas pWario-me 9 libra t , 
logo aoo p«aráõ arrobas 5 o que nao lie 

Carga u era de hum cavalo, quinto mais de hum 
cairo j senão necessárias pois 1600 para pezarem 
4;7 arrobas, o 411c lie carga mediana par:t fiiin; 
cano: pelo volume não haveria embaraço decai- 
rcgjr bum .carro com este numero de folhas; 
porque bum feixe de 10 apena* te;n o diamirro 
de 6 polegadas no ajuntamento dos talos. 

Em uWntQ á a ffirmação do calculo de dar ca- 
da cairo duas arrobas dè linho pela «.aceração, 
náo verifiquei, po[ não podella conseguir; poii 
guíundo-me pelo processo da nota , pnz hmna ar- 
roba de folhas a macerar por oito dias; mas bO 
caOo destss achava-fe a folha, e o linho po- 
dres , ' e aiflda auim estava o teçitme da follia 
de ral sorte affenado ao linho, que rra grindeo 
tral H'110 de tirar luin.a porção esfregando a mão 
e pisando com maceta. 

Eit* experiência foi repetida muitas vezes , 
variando 110 ipo Jo , como dar-lhe alguma bate- 
cura antes de liir para a agoa a macerar, para 
ver se.esca a penetrava com mais facilidade & &; 
mas tudo foi imiti! , porque o reíuUaclo era o 
«•esmo: antes dos oito aias está a folha erna, e 
depois delles fica podre, e o mesmo linho. 

En penso, que sendo o linl o da Xtrcvm 
muito superficial na pagina interior da folha, a 
agoa exerce nelle sua accao ainda primeiro, do' 
que no tecido, e substancia da folha, «..daqui 
vem apoJrecer com tanta facilidade. 

S«o estes os resultados das minhas expe- 
riências ; toda Via esuuiarci, que algum mais ha- 
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bi\ , do que eu , tthe o méthodf de ettifaif es- 
te linho por maceração perfeito, tf foi te.; maí 
eu penso, que sé lie pracigavel tirar-se a .«eco, 
ou cotno dhein os nisticos suado; ritano as^ro. 
he que alguns pescadores fiaeiáo linhas cie pes- 
car , o que está em dcsu?o neste paia depois da 
invenção do liatio Caroatâ de rfde. -. n- 

. "í! a,V t .- ' a ; ■ 

MACAIBA , OU MÀcAI3*aA. : . ■ ' ■' "*» 

..' ■ ■„ r : ■ . ; ■■ . v A. ». 
CÒCOS VENTRlCOEA, Arrud. Cent. Píant. Peri.' 

Descripçáo excrshida da minha Centúria dou gé- 
neros, e espécies novas das Plainas de 
j- ■ , ■ ■ , Pernambuco- , ^ 

Família natural: Palmeiras {Palnufà 

D1V7ZA0. Pinatifolias çPioatfiti*£- '-J*t' "" 

CLASSE. -MttMC»;. ! > - 

ORDEM. Hexaudítai , •* ' ^ 

Caract. generic, Spata simples. 0'e 5 ptdtX 
ramo/o. *' ' ■ ,; • -■ 

: Flor .'n,"irií/í'í(i. Cilis petiançio . partido em 
ires lasi.iía*. A corola de 3 petaíos. Estanes-Ô- 
Germ abstive": , 

Ftar jvmuin. O Cttlll partido em j .Ucínia». 
Ãigow 3. Brwpa. .^' -'/"' j 

Canet, tyècif- O Cauto aculead*,. 



com : >< frondes filadas, foldiGhto ensiformes» 

ftplíeadai. - - ■ ).■ - 

V«6M, ou caraet. nat. O Caule de compri- 
mento' 30 pés, 110 taeiu bojo» , armado de aco- 
Jeos piingenre>, circularmente ordenados. 
• ** ^As folhas são pinada? , as folhinhas s5o eft- 
siforraes , plicadas , ou dobradas longitudúial- 
mente. 

Flor,,. ■ ■ 

A Spara lie de Imrna só peça ," lanceolada , 
concava, grande. O Espadix duridido em muitas 
espirras. As Flores femininas em baixo , as mas- 
culinas era cima, rentes , cujas ba 7 .ei. estão e;ica- 
xada> em alvados cavados nu pedúnculo com- 
,• . ,' r(l ,., ,-!;*'--„., . , 

-.uii - Fiarei masculinas . .„ . 

O Ca/w periarícío ,- de-< peças lí.léaret , mini- 
mas, alrernas, com os petalos da corola. 

Úmta Cdi80, 4è-- ties.i p éta!c*V- ; <í&ongos, 
côncavos , pontudos , amarelados. 

SíMTfe toastío de-seis fífe te» filiformes , tto 
comprimento da corola , e de aacheras inciiMbett- 
tes , oblongas. 

O Pistilo he estile» groço , sem estigmas : 

■ .. ■', 

Flora femininas. J f omGT 

O Cerlis lie periiieno , alvadi» ; de Intma só 
■peça , pdrtido em 3 Jatiuias iweijulares ; -persis- 
tente. ' .-.rf- - : ■ aO 
A Corola he de 3 petalos ar red cardados , em- 
bricados pelos lados , e unidos 'pot tfcntro como 
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& Nectarto he liuma corola de huma «6 pe- 
ça , que forra, e. içuiw; BQf dentro aa bates aos 
petalos. 

■<?s. J5íí<»«« «enliMW- 

O. físfiVç consta, de h.urn gerffle arrçdqn.dsr - 
<1q , dt; Iium estiMe mui. curto, dfi 3 enigmas 

sunpies, 

O Psncarpto. .he huma drupa . redand.a dq 
tamanho de hum grande jamba, ftii de, .hum.» 
uiaçíi. pequena , amareUdo, ; çwisia de iuii D » 
casca exterior ltgn^i» - fr.ígtf, de (iiims noz os T - 
sea, e de Imma, amêndoa ole.oza., e de hntr$ ca? 
«latia de maça oleova , ypiaida. . ,,. 

H</l>iiaf&or) Habita em fe(]]aflibiiçpj. f e# 
outras partes do Brazií. Florcce in^si sempre; 
vulgarmente cliamão Macaiua, ou Macanba. 

6 

A pplpa olewa dos fhictfn , e amen(toa do 

interior do çaroço cop.e 15.^ , eis vendem no< 
mercados. O bo|o do Caule contém liuma fécu- 
la . que se extralin tin tempo» famintos, e cor 
^s-se preparada de diversos modos. 
; - AfoUia c °IUêiti lium Uniio fino, e forte , 
«orno o da folha do Tiicura; porém, como elle, 
he trabaUjQzo de se cKtrahii- a seço ( 011 sua r 
do), 8 impossível de ser ejitrjhido por macera- 
çãfl; pois m mo Cem comportado do rvesmo mor 
ifli liie o Tj}çu W nas, minhas' F*penttnçtas. . . 
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Observações^ 



Esta palmeira he huma nova espécie do gé- 
nero Coras, que por ter n 0 rr.eio do caule li uma 
grossura considerável lhe dei o nome especifico 
d? Cocos veniricosu. Algum tempo estive duvi- 
doso de as-oualla neste t-enero por cauza do 
heiturio mo n operai o , que forra, e une. os peta- 
1j- da corola pOr dentro. As flores Unto femini- 
ms, como masculinas se achão embebidas em at- 
Vhios, cavados na espiga, ou pedúnculo com- 
mum; as Gores femininas estão solitárias, isto 
fie cada Tui ma no seu alvado; as masculinas de 
duas a duas. 

Reflexões sobre o.t linhos , de que até aqui 
Unho foliado. 

São estes os linhos principaes rio Brazil pro- 
priamente ditos, que eu sobre pensado não mis- 
turei nesta Dissertação. Por pouco, que se pon- 
Ttee na-i propriedades destes linhos, e nas ma- 
neiras ne os extraiiir , facilmente se percebe, 
íjlie-dé" todos só ha quatro, iju? com vantagem 
■ptlde.ii >ervir pjia cordoalhas, que sSo, i ° o 
<5aroá f-Bro uelis variegara): s.° o CarOatá de 
íede fbro.lidla Sa;enaiia): 3*" o Ca roa ti assfl 
rlAgave vivipara): 4. 0 Linlio da casca de Coco 
da praij Q Cocos nucifera); tanto pelo módico 
preyo, e facrlidade com que se extrahein , como 
peij. abundância , e possibilidade de obtellos 
ainda mais b.ir-itoí : e que o linho da folha do 
Tucmn cão gabado, assim, como o da ivlcicaiba , e 
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do Dendezeíro, não pódem servir aos uzos da so- 
cítúadtí , c muico meãos para a Marinha pela dif. 
ficuldade da extracção , além d'outras circuns- 
tancias, 

secc, Â o ,.a-;;;;í 

ZJ.íí /lautas, cujo linho não he filamentoso , ou 
que dão linho de fibras unidas ájèiyâo defitah- 



O re na sinijatA- I.iu. S/jsttm. veget. Edif. 14. 

CLASÍF. Moo a delphia!,i, J ,'.i 

OKDfc~VI. Polyandtía: MiJi.-;d 

Coract. gtneric. ) Cal. duplicado ; o Mtwtor 
fendi, 10 cm cinco lacinias, o interior de cinco 
to . A capsi;lj de cinco compartimentos , d* 
buma <.ij sen.tntf , ouriçaria. 

Caron especif A« folUis sSo nnnado-palna- 
cfat , as «in ioyidades ohimas , o nervo itwei •■■ 
áio pela parte inferior com hum/poro glandolozo. 

■Rmto, ou caract. nat. O Caule írr.cricwo 
do comprimento de 3 a 7 pés. 1 - f>v"~-t 

- ^ Pb/Ziflí sinLiado-paimadas, com aisinuolí- 
dades obnhas; o nervo intermédio pela parte 



íãse 



são longos , cilíndricos. 



'As Flores sflo solitárias , axilares , encarnadas. 

O Cb/íX periancio, duplicado; o interior de 
huraa só peça , fendido em cinco lacinins agu- 
das , o interior liê composto de cinco folhinhas. 

A Corola de cinco petalos encarnado'. 
• ' £fi< Estornes sâo linkie-s em hum corpo, de- 
vifiido pela' parte superior em muitos filetes. As 
ant heras glohotaS- . .... . 

O Pistilo consta de hum germe , arredonda- 
do , de cinco estigma*. ' !< ' 

O Ptricarpio lie huma caixa de cinco com- 
partimento**, è de anma so ubmh em cada 
compartimento. 

Habita em Pernambuco, e em outras partes 
do Brasil; tenho encontrado em tlor em Jvllio. 
Agosto, e Setembro. Nome vulgar em Pernam- 
buco Carrayixo . e no Rio de jaatiro tíaaxu/n» 

Mt-^fj p ■ - n '■ V&s. t ■ 

ia ■ -íAi Casça desta planta com facilidade se se- 
para por meio de hum a maceração de 15 dias , e 

,4»ila : sfl fabricío cordas para muitos usos , e ain- 
da que nãr> «ejao mui, fortes, ião toda «ia esti- 
liiBfiai principalmente para redes; quando a a&- 

Otmtd» se faz em agoa limpa fica o h«- 
tantemente alvo. •„:. .. 

Ewa planta nem por fcso se cultivai e .no 

-lugar de Paratibi cre sue naturalmente em qu»n- 
íidatle que oshabitanc» aproveitão pafa UWgP- 



Eito planta tem o nome de Carrapixe em 
Pernambuco, onde dão o mesmo nome a outras 
plantas , cujas semente; se pegão aos que passito 
por pequenas sreitas, de que tão ouriçadas, e 
por isso ib confundem, e algims para m»I!ior a' 
distinguirem destas a cíiaraSo carrapixinho. 

No Rio de Janeiro, lie chamada Guaxunta; t 
-dl2em-me que lia em quantidade ;. em Pernam- 
buco fariao mais extenso n7o da sna casca , ou 
linho para cordas , senão houvessem oneras mul- 
tas plaotas, <pit o priidozeiri. muito mais fortes 
-oneras plantas [ja que goeio a.quj do mesfflo no- 
me , e que o( Uabkanit-i distinguem , ajflntaiido- 
Ihes algum epíteto, como ifiuaxiim» branca, ou 
CuaXnma da. mata (Helitterae Báruensis); Gua-' 
xiiina-do mangue , huma eipeeie de Qutabeiro, 
muito vulgar nos alagados salgados tMybiscus 
PeraanAitoeníis) de qucagwa tratarei ■« 



eCÀJtUMA DO MANGUE. 



SWKUS P£RNAMBUCENClS. Arruti. Ctnt. Plant. 

'■ Perri, 

DescripçSo extrahid» da minha Centúria doa 
gcntii»», c espedrs novas dm flautas ■ 
de Perniuibuto. 

Caract. gentr.') O Cálix duplicado ; o «Ktfc 
rior fenaido em muitas lacinias , o inwror fieov 
dido era cinco lacinias, camp anulado. ACaupsula 
de cinco compartimentos. At semeutes muitas. 

Caract. esjiecif. Com as folhas cordadat , in- 
teiras , com o caule frncricozo , com o caiix ex- 
terior monofilo.de oito dentes. 

Habito ou carnt. nat. O Caule de 6 e 
mais pés , a etxa denegrida , os ramos poucos. 

As Folhas cordadas , arredondadas, atiuni- 
oadas, imeger rimas , os peciolgs- eiiindiiços, A* 
estipulas cacuicas, agudas. 

Flores. 

As Flores grandes , amarelas , como as de ai- 

roeiro , axilares , e terminaei ; os pedúnculos 
I , a . ou 3 flores. 

O Cálix dupHiado , permanente; o exterior 
de, numa só peca de oito dente 1 ; agudos, o inte- 
rior de huma so peça , campanuiaUo , fendido em 
cinco lacinias agirrias , e longas. 

A Corola um cinco peialos amarelos , e sus- 
•nt6o a columna estammiíeia na sua baze. 
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Os Estamts são numerozos , ■ csrSo pega- 
dos a columna estaminiiera por filetes subulados. 

A> auttieras são arredondadas. 

U Pistilo bonita de hum geftne ovado ãecu- 
minado, de dum «tilo mu is comprido do 411c a 
coliuniM do, cítdiaci , elevado , e ue 4 , ou 5 w' 
t*gaM* cabeludos. 

O Pencorjiio he Iiuma capsula do cempri- 
ir>ento ijiiasi a'lmnia polegada, de 5 ângulos , b 
ci.ico compartimentos, envolvida na cálix , que 
se augrnenta muno dc pois da íe «indução. 

M&fápBoiJ Habita em Pernambuco nos lu- 
gares marítimos, 00 onde cliegaO as marés, prin- 
cipalmente nas margens dos nos de G o ia 11 na , e 
Paraíba. 

Achei em flor, e fructo nos mezes de Fe- 
vereiro, e Março. Vulgarmente cbarnao GttMW 
ma do mangue. 

É/ços. 

Os caranguejeiros L atão os caranguejos com 
a casca desta planta, para os carregarem maia 
couiinodamente , e este he o unko uzo. que 
dão a esta planta , podendo alias fabricar-se cor- 
das do seu entrecasco , como costitmão em algu- 
mas parr.es daAmerica fazer da casca de outras es- 
pécies de Quiabeiros bravos, tomo he cio tíy* 
biscas papiuneus , do Hibiscus tiiiaceus , de ou* 
em Caiena se íabricSo corda» para o iuo tom- 
mujn. \ 

■ -~ • ^ < , * * mo * i.-*tmm**--m ■ ■ 

- S .•«••*?•- .. . ■ ..... ^tSl\ * 

\ 
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Observares. 



Esti «pede de Qui abeiro concorda tom o 
Hibiseus tiliaceus em ter o Cálix externo de ku- 
ma só peça, e dentado, e as folhas eordadas , a 
arredondadas; poiém difere rras estipulas ria 111- 
ceire7i das follias, nos pedúnculos, que susten- 
rão commumenre mais d'hnma ilor no fructo-não 
estriado 3tc. &c. a.c * 



EMB1RA r li ANCA , OU JANCADE1RA. 

APEJBA cimbAlarIA. Arruei. Ctnt. Plant. Per- 

CLASSE. Poliandria: 
ORDEM. Monoginia: 

Caract gener. ) O Cálix li* dehuma só peça , 
dividido em cinco lacinias. O pericarpto lie Hil- 
ma capsula de 10 compartimentas, ouriçado , de- 
presso, eme se não abre senão peia parte infe- 
rior. 

Caract. espeáf. O Caule de ao a 30 pés de 
comprido , de pé emeio de diâmetro. ■ 

As Folhas ovado-lunceoladas , cordadas. re- 
ticuladas, por cima verdes, sem pelios, por bai- 
xo cobertas de pelios cor de cobre. 
. Os Estornes monadelphos. 

Habitarão. ) Habira em Pernambuco , muito 
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abundante nas rftatas , e na* CfcWfcm» teritirB* 

Vulgurintiite ..hsMão Jangadeira. FKtfece d'Aga»> 
to. até O umbro. : .:■ f-"> 



A madeira desta arvore he ponto coinpat» 

ta, a sua gravidade especifica he muito menor, 
do que a da agoa , t não se embebe delia com fa- 
cilidade. 

Os habitantes de beira mar servem-se de* 
tas propriedade para fazer de sua madeira liget* 
ras embarcações, pouco CWOOM ; ajunta* sim- 
plesmente tres ou quaírO destes pios hnns aos 
outros bem subjugados, e com numa veila tri- 
angular , e hum reino , que lhes nerve de leme , 
navegão luda a cota de Pernambuco, transpor- 
t5o caixas de açúcar , e outro qualquer carga 
por pezada que seja , e são as únicas embarca- 
ções de pescaria do alto , que neste paiz se co- 
nhecem. 

A casca desta planta he filamentosa , delia 
se faz grande numero de cordas para os n?o> 
COmmuas do paiz; htima carga de cascas de Jau, 
gvdeira ou Embira branca vende-se «oscordoeiroja 
p«r 400 reis cada- arroba , que elles põe a ma- 
cerar por alguns dias, «fim de *maciá-la , e fk* 
xê-la mais íteKivel. 

Qèservafôts, 

Apriba chamou Marcgtaf. -ftist. N. $/>aa, 

nome, q«Md« wgviw mÀ># 



pecies, que descreveo na Guiem, e pensa qne a 
«•pecie Tii>Qurl>u lie a mesma , quedescreveo Mar- 
cgráf. em Pernambuco: cilas na verdade se^a- 
icccm ; ma* eu julgo ser numa variedade/pela 
grandeza da arvore, que, não chegando ah s--' 
lião a H pés, aqui exiede a so ; 0 pello da io- 
Iha he menos , a serrilha da sua margem mcj,oí 
profunda; cate alguma diferença se descobie 
na forma, e os escames são manifesta me me mo- 
n artelhos ; esta ultima observado me inclinou a 
cha.nar.lhe Ajeil-a monadelpha: mas o treo que 
desta planta ac fa? para jangadas me decidio a 
chauiarlhe Cimbalaria. 



, EMBIRA vermelha. 

ONOnacarminativa. Arrjd. Cent. Plant. Pern 

Esta planta dâ numa casca de cor vermelha, 
Élumentoza, de que se Fa-/, lauto uzo nas cor- 
doarias do paiz para os serviços communs , co- 
mo da embira branca, ou jangacieira; mas a ex- 
tracção desta casca deveria ser proliibida; por- 
que a planta produz sementes, cujas capadas 
tem o gosto, e o p ! cante da pimenta da Índia; 
muitas pessoas mão para adubo dos comeres; e 
nSo falta quem lhes dÊ a preferencia á pimenta ; 
sEo carminativas, e desta propriedade tirei o no- 
me para a espécie: disse qtie deveria ser prohi- 
faidu a extracção da casca destas arvores; por. 
que privadas delias monerti, e as sementes me- 
recem correr no commercio tomo especiaria 
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Reflexões sobre òs Unhes impropriamente ditos: 



Por n&Q avolumar muito, esta DisseitaçSo ; 
deixo de numerar, e descrever infinitas plainas; 
que dão linhos desta natureza , çue nan.fSo ião 
uzados i e ..(çnijos , que não tem uzo im tira men- 
te. Sa farei menção d'alguns, taes , como o" ca 
planta chamada Guaxumabranca da mataCHeli- . 
cteras baruensis), cuja entrecasca, ou líber he, 
muito tilva , e forte ; porém ein se molliando fi- 
ca podre , ou quebradiça , o que faz abandonar o 
seu nzO ; mas toda via seria mui própria para 
papel, segundo me parece. 

A Barriguda, ou Sitroaiima ÇBombax ven- 
tricosa. Arrud. Cent. Plant. Pern.') , e a planta 
própria do sertão chamada ali Embiratanha , 
que na minha Centúria nomeei Bombax medi- 
terrânea, dão linho na sua casca, mas limitado 
he o seu uzo. Todas as espécies de An nonas (vul- 
go AreiicurnJ afio igualmente linho, centre 
estas a que o dá mais forte hc o Areticum a pé, 
e que reziste muito ao tempo, A cOrda , com 
que se iça a bandeira na forlaleEa do Cabedelo 
da Paraíba he feita da casca desta planta, eser- 
Ve ali ha muitos annos. Finalmente toda» as plan- 
tas do Género Hibiscus, Sidas, Al th é as , e em 
geral todas a Malvaccas dto Unho mais ,onn» ■ 
nos fortes. 

A Emblriba ÇLecythis) dá estopai* Eqne nâo 
servindo para cordas, tem com tudo' hum uzo 
grande para talei «o das embarcações. 
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